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Cervantes

Ne vida das nações ha momentos tão refulgentes em todos os

seus actos, que todos elles parecem profícuos benefícios, que a

Providencia em magnânima prodigalidade distribuo ásociedade,

e cujos principios normaes estampara nas idéas innatas, que

perpetuão-se mau grado a missão hedionda do tempo. E' porque
se na plenitude cio infinito, aextensidade do bem collocada a par
do brilhantismo do bello revela-se até mesmo nos ideaes, onde

reílectciu por certo os laivos do socialismo.

Na época em que Portugal ouvia os tangentes accordes da

lyra do soldado poeta, em que Rrantome na França, e Tasso na

Itália arpejavào as candentes cordas cio olaude mavioso da poesia;
nas plagas hespanholas surgia um novo homem, em cuja fronte

o destino escrevera a infelicidade, e que Deos ou a eventualidade

buscara para igualar ao cantor dos Lusíadas na poesia, na
guerra e nas angustias.

Miguel Cervantes Saavedra nasceu em 1547 em Alcala de
Henarez d uma família nobre porém pobre. Camões foi soldado
em Ceuta, Dante era Çampoldino, pois bem como todos estes,
Cervantes destinguiu-se em Lepanto, onde recebeo uma ferida
no braço esquerdo, de que ficou estropeado todo o resto de sua
vida, e voltando para sua pátria foi aprisionado pelos corsários.

Durante seis annos serviu de escravo aos proselytos do Alcorão;
e foi resgatado pela communidade da Trindade, que como
Rriareo estendia benéficos balsamos para todo o orbe, demons-
trando asublimidade do burel.

Sim, Cervantes como nobre e guerreiro é olvidado nos cárceres
de Argel por esses compatriotas e por essa pátria tão ingrata para
elle; porém como christão não é esquecido por esse humani-
tario frade, que lueta contra a impiedade, que resgata o infeliz-
por uma somma adquirida em ardentes climas, esmolando de
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MANOEL AN T O N I O M A J O II

PAUTE SEGUNDA
I

Plano e execução.
(Continuação do numero anicceelenie).

Meu caro Feutry, está tudo arranjado, duia Seuthro entrando na
fala do condo Feutry, que fumava deitado cm um divan.

Cemo assim mio caro?
Esta noute, se quizerdes, tereis Sophia.

Feutry ergueu-se, o arregalando os olhos procurou comprehender.
Seuthro sentou-se em uma cadeira á Voliaire, e alisando a barba

disse :
Sophia ó uma dessas mulheres para as quaes nào ha perigos. Mu-

lher na forma eJumem no animo, debalde ru minei e não encontro ura
meio mais officaz do que esto. Hoje á noite lhe enviarei um bilhete ano-
nymo pedindo unia conferência no jardim, ahi nos esconderemos depois
de ter postado ao longo do muro um carro.

r- Comprehendo, exclamou Feulry sahindo da sua natural ignorância,
e sei atô o desfecho.

Se o advinhastes, Sr. conde, é necessário pois que se disponha a fazer
uma viagem para bem longe, e desde já apresento-lhe os meus res-
peitos. A' meia noulo estareis com um carro, cujos cavallos possào trans-

por quarenta léguas em oito ou nove horas, e previno-yos discrição, e
que tenhais armas para o que der o vier.

Seuthro apertou a mão do conde e saliiu.
• • . . • . • ? • • *. * *.

Nessa mesma manhã cm que o salteador e o conde projoctavao tào
ruins planos, Sophia recebia os adeuses do duque de Niemen, que partia
para o llavre cm missão do governo. So não tivéssemos resolvido en-
curlar o mais que é possível o fio dessa narração, se a nào escrevesse-
mos para, o limitado espaço do folhetim eoníariamos as promessas e as
juras feitas entre a filha do banqueiro Desat c o Éxm. duque do Niemen,
porém como isto não vem ao caso passamos adiante.

Sophia pensava em seus stonhos de poetisa, cuidava-se rainha em um
mundo de ficções, e mal antevia o abysmo cavado a seus pés; ella rece-
bôra ao descahir da tarde um bilhete concebido nestes termos : « Sophia
— Se amas a t ai pai acima de todos os objectos que são caros, estejas á
meia-noute no jardim, porque é para salval-o de um perigo eminente. .»"

A filha do banqueiro leu e releu esse bilhete anonymo, e entregou-sfc
ás duras reflexões de quem sente üm perigo sem conhecel-o, procurou
interrogar que causas haverião para estar seu pai em eminente perigo.
E a filha do homem honrado a toda prova, que conhecia todos os nego-
cios de Desat duvidou das palavras do bilhete ; então sustentou uma
lueta entre a duvida e o medo, lueta que acubrunhou todas suas facul-
dades e toldou a serenidade do seu coração.

Malditos sejão aquelles que só ruminâo desgraças.
Sophia era antes de ser mulher um espirito forte, porém não costu-

mado aos azares, ella resolveu ir ao jardim, e não confiando em suas
forcas escondeu em baixo de sua manta um punhal o encamlnh^u-su
para o lugar determinado.

Apenas soarão doze tangeres no sino da calhedral, ouviu um ruido w
uma voz baixa cortar o silencio de então.

Estais ahi,M.llc? perguntou um vulto encaminhando-se para Sophia.'
Estou.... dizei o que quereis, respondeu a moça com emoção. •

O vulto continuou a caminhar, emquanto um outro arrastava-se por
entre as arvores fronteiras ao sofá de mármore, onde achava-se. Sophia.

O que quereis ? perguntou a filha do banqueiro, apertando o cabo do
punhal.

A única resposta que teve foi sentir-se segura por dous braços vigoro-
sos, então em ura esforço varonil alçou o braço e enterrou o punhal no
peito do atrevido que ousava ofiendel-a ; porém, de quo servia cahir um
ferido a seus pés, se um outro desarmava-a e tapava-lhe ã boca.

Sophia desmaiou, e Feutry sem importar-se com Seuthro, que jazia no
meio do jardim, correu para uma álea ao longo de um muro, onde os-
lava um carro.

A' galope, Francisco ! exclamou elle abrindo a porlinhola, e de-

pondo no fundo a joven donzella ainda em desmaio.
O carro puchado por dous valentes cavallos rodou velozmente.

(Continua.)
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porta em po^a,e sob umbrosas noites, no meio das florestas
virgens onde o seu canto sublime esvoaoa até o Eterno, e Cer-
vantes vingou-se da pátria avarenta e ingrata escrevendo seu
imtòorial romance D. Qui xote.

Heeoricentrou no intimo de seu peito a gratidão, que sentia

por esses soldados regulares das legiões monachacs, porque elle

o soldado de Lepanto reconhecia nas aeções prodigiosas desses

fyòhiens ò typo impresso da piedade evangélica e da caridade pre-

gada pelo Homem-Deos; infeliz como Camões recorreu a sua

penna para delia ter um subsidio ; elle casou-se, e em Toledo,

Sevilha e Madrid seu nome era apontado como ura desses sig-

naes, que resumindo em si o infortúnio demonstrão o sorriso

arguico da resignação. Elle publicou algumaspeças dramáticas,

que fòrão pouco ac.ceitas; a Galatêa romance pastoral e algumas

obras mais, que o tempo fez esconder nas recônditas estantes do

sábio, ou cujos traços apagou pelo seu perpassar.
Cervantes morreu em Madrid aos cincoenta e nove annos e seu

nome brilha na galeria dos literatos preclaros, seu estylo satyro,

que morde insinuando-se e seus quadros são bellos, onde releva-

se. a intelligencia concisa, que em ambages continuas expande a

luz. A descripção jocosa,e o ridículo dos tempos da antiga cavai-

laria são documentos justificativos do seu intellecto, e do senti-

mento.de antipathia que ti ha para com seus iguaes, que o aban-

dónnarão nas masmorrasd'Argel.
Portugal e aHespanha possuem uma gloria, que se cifra em

poucas palavras, e essas duas irmãas,tão irmãas na immobili-

dade dos costumes, crenças e constância, e tão rivaes nas uto-

pias falsárias e enganadoras, que florescem á luz brilhante do

progresso, resumem a historia gigantesca de sua litteratura em
dous nomes eh'uma gloria unisona.

Major.
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OS ORGIACOS

A Manoel Antônio Major.

jQue fazes,;,Edmundo? apenas tocas com os lábios na espu-
mante Bass, qoando nos em longos tragos temos sido vencedo-

"res ante aS^ tòhtices da crápula? Queres por ventura tornar ino-
davel a tua reputação perante o mundo ; temes por acaso que a
vertigem dó torpe •eynismo te requeime os nacarados lábios ?
Sem duvida, meu poltrão, julgas que é cedo de mais para des?
crer das virtudes à% sociedade ?

O mancebo que assim faltava em alta vgz, sentado junto á
uma mesa, coberta de iguarias e de fortes bebidas, rodeiado por
quatro ou cinco jovens tão cynicds como elle, e tendo por com-

panheiras de seus prazeres a outras tantas mulheres, em cujas
faces, hoje queimadas pelo arrebique, não pôde assumir orubor
do pejo, douctrinava uma nova victima para a sociedade mo-
derna I

Edmundo nem sequer respondeu ás arguições do seu com-

panheiro, um sorriso de despreso lhe pairou nos lábios,'e o
tédio se manifestava em seu semblante !

A' saúde do homem crente que se conserva fiei aos jura-
mentosdeamorl Hip 1 Híp 1 Hurrah I

E os mais fortes espíritos alcoólicos erão tragados como se
fôra pura água !

Sim, á sua saúde, disse Edmundo, á saúde cio crente por-
que elle não devassa os salões em que o cynismo se ostenta em
todo o seu explendor; á saúde do ridículo, porque não abre o
fecho de sua carteira junto á mesa do jogo para ganhar a quarta
parte do que outr'ora perdeu ; porque elle não faz parte desse

grupo dos Lovelaces da época.
Sublime! Poético l Serias capaz com o teu arrasoado

converter e próprio Dom Juan se ao menos os seus ossos te ou-
vissem. Pelas barbas do diabo hei-de folhear bastantes vezes os
teus esboços moraes que comprei em uma taverna pelo valor
do seu peso. O amor tem alli o seu padrão de gloria, a inge-
nuidade apparece a seu lado para formar um grupo perfeito ;
fervem em borbotões as phrases castas de um amor puro, as
inspirações borbulhão ferventes como um enchame de abelhas
sobresaltadas pelo travesso menino que as repelliu do seu do-
minio.

Cala-te louco! Nesta noite de encantos em que procurais,
gozos rápidos, em que vos achais em orgias, zombais da honra
e do pudor ; e a crápula vos altera a razão ; amanhã, no seio
da sociedade, no lar doméstico sereis os primeiros a pontar com
o dedo a devassa Phriné com quem hontem zombaveis das cre-
dulidades humanas; sereis os primeiros a afTectar de virtuosos,
diante da casta virgem a quem quereis perder, e que mais tarde
suecumbe ás vossas detestáveis ciladas.

Pobre mulher, que vais folhear o livro da vida corrupta da
sociedade moderna, porque a vibora que abrigavas em teu seio
ferio-te no que é de mais apreço — a honra; porque as lagrimas
de crocodilo, que tanto te enternecerão, forão substituídas pelo
riro sarcástico do seduetor do século.

Quem d'ahi a duas horas penetrasse nessa sala veria á mor-
tiça luz das bugias que lampejavão em seus últimos vestígios,
os eífeitos da crápula n'cssa noite fatal.

Os mancebos lividos como cadáveres dormião indolentos com
a cabeça no collo das Gaulhier que havião adormecido sen-
tadas nos divans do salão.

¦ 
<

Só Edmundo velava, sentado defronte d'esse detestável
grupo.

Talvez que o leitor se admire de ver um mancebo de nobres
qualidades fazendo parte de uma cohorte.

Vou satisfazer a sua curiosidade.
Edmundo amou uma mulher com um sentimento d'alma que

só pôde ser definido por aquelle que o experimenta.
O infeliz foi trahido.
A dòr do seu coração foi sem igual, intentou esquecer en-

tre as vertigens da crápula, os pêzares do seu peito.
E então quando descreu da fidelidade feminina, quando tor-

npu-se mais impudico quo Rolla vibrou na lyra o seu ultimo
canto:
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' E* mais um vate que renega as crenças,
- Se para o mundo já nào tem valor :

Elle em delírios de cynismo torpe
Compra delicias de fingido amor.

O infeliz s'enganava.
Sedusido pelas enganadoras phrases de uma mulher de rosto

de anjo ede coração de víbora em cujo peito nào podia abrigar-
se sentimentos puros, porém que com seus protestos de amor
eterno soube enlevar-lhe o coração, veio ofTertar-lhe a desgraça
em troca desuas novas crenças.

Lucinda era uma das flores mais formosas que adornavão a
rua de etc., etc, etc.

No ardor do cynismo perdeu o perfume da pureza ; era o anjo
máo dos mancelv\s inexperientes.

Uma hábil nonna descrevendo a paixão, disse, om um bem ela-
borado trabalho prosaico gne o coração quando está impressio-
nado por um sentimento de infelicidade amorosa é susceptível
de apaixonar-se de novo.

Os vestígios da descrença clesapnarecerão do seu peito, roí
crédulo, o amorapodoron-se íVaquelIa alma tão nobre o o anjo
de azas negras veio um pouco mais tarde pousar sob a fronte
d'essa pobre victima.

Lucinda havia abandonado o sou amante para seguir um Leon.
Edmundo havia buscado no suicídio um esquecimento eterno

dos seus amores de poeta. O scopticísmomão teve poder para
tornal-o descrente e a victima do amor, conservou suas crenças
até que, iiltimolampefo de sua vida foi extíneto de todo.

0 cynismo não pôde corromper aquella alma de. Poeta !
Alvarenga Netto.

FTM DA PRIMEIRA PARTE.
IIMBWWIWHWWBBMWII

PARTK RELATIVA

A somana foi pródiga de acontecimentos. Além dos tristes efTeitos da
companhia T.yriea o povo não tem tido um divertimento desses que agra-
dão como os c\\\e dá Mr. Lave.

A carestia dos espeofaoulos não Compèhla a multidão de machinas que
divagào nes ares, dç foguetes, bichas e traques. Tem havido estrondosos
bailes no Caçador et rcliqna. fom encotndo-se os quadros íntimos de um
pretencioso basbnquc quo ambiciona foros de explendidó racional, Uto è
ou quer dizer em bom portuguez : ITa em essa boa cidade üm museu va-
riado de litterátos almejadorés de grandiosos futuros o aos quaes poderia
applicar esses versos rcbugnrtos:

Se o Toloníino vivesse;
Ou so ç) FánMino quizesSG^
Voltar á oritigà mnnia,

Poderá nesta ri íadè
Provocar a fiüaridáde,
Cantando nm verso rimado
A moderna epidemia
Chamada —litteratura;
E não pouco creátnra
Que o juízo tem virado,
Ao bom caminho deixado,
Volvera talvez um dia....

*
» *

Sem ser al-um Diogenrs, que do fundo de um tonei escrevo sandices,
sem mesmo pertencer á classe dos escrevinhadores de peixe frito on ha-
calfiáo assado, gostamos de fallar sobre os theatro; porque é matéria
agradável.

A necessi^ie-4eum theatro normal é urgente, a cre cão déf uma èfr
cola realista que arniTa>r/^pelaaríc, que dè>enroíé aos olhos dos ama-
dores dos chinfalhos e estocadas a belíeza da naturalidade, a sociedade
real em seus vidos e virtudes, que o aotor comprehenda sua mis áo evan-
gelica e que lembre-se do Molière sarcástico e zom betei;o, e João Cae-
tano apoderando-se do espirito dos espectadores.— c'est cíiose trbs
AGREABLE.

O theatro de S. Januário levou á scena no domingo o drama do
Dr. Agrário Os Miseráveis. Se a concurrencia foi pouca cm razão do
divertimento grátis do Mr. Lave, comtudo isto nào é de competência
própria, e sem mais preâmbulos entremos no drama ou na matéria.

Os Miseráveis é uma bella composição, cujas irregularidades e defeitos
reparaveis não oífuscão o tundo moral: Base de moralidade subjuga a
vaidade de Fcmsa, demonstra a iguorancia e ambição do autômato Vi-
cente Ferrer, o coqueilismo politico do Barão PraxecUs è Dr. Gnzaga;
dá-nos mais um exemplo da fragilidade das mulheres èíh ChriHina e do
perigo da oceiosidade em Eugênio, typo que encontramos a ç iÈa passo.
Ha, porém, no drama uma beleza e um quilate desublimidade na honra-
dez. do lypographo e na regeneração de Eugênio.

A companhia não foi má se julgarmos pelos applaüsos, ramos de flores
com fitas solferinas, e o facto de ser chamada á scena ; nós porém jui-
gamos pelo que vemos, e por conseqüência diremos a verdade.

O Sr. Martins no papel de Vicente Ferrer e Pimcnt» 1 no de Eugtni&
merecem sinceros protestos de admiração, a um e a outro dizemos :
Aivay ! A um e a outro apontamos paia o fut.iro.

A Sra. Maria Fernanda, exceptuando o final do 3o aclo, foi. maravilho-
samenlc : Aquella penúltima scena do 4o aclo c todo ò 5'' forão bastantes
para demonstrar o seu talento artístico ; Tlieresa Marti ns no papel de
Chrisiina e Januaria no de B.aulio sactisfizerào ao publico, quo, conhe-
ceder da mocidade de seus esforços, não pode ser muito exigente ; o resto:
dá companhia, tirando-se a éxàgèração do actor (nào sabemos o nome)
que fez o papel de Macrobio, andou bem.

Não ha mais espaço — diz-me o typographo.
Acabemos pois: O theatro deS. Januário pode merecer alguma consi»

deraçào de tíieatro-escola uma vez que os seus adores estudem e moí-
trem ávidos de gloria, porque nem o povo é ingrato, e nem ms seremos
os últimos cm exclamar : Le monde nutrche!

£ de tf ssllao

Mais um anno que se escoa, mais um período que nos traz a
reminisceneia de tempos heróicos.

Os laços da tyrannia quebrarão-se como simphçes mstrumen-
tos de uni governo absoluto, que acabrunhou os destinos de uma
geração nova.

A Bahia regosija-se celebrando as festas de um povo livre, e
as demais províncias acompanhão-na no sen júbilo. Irmãs pel-
destino e sofrimentos são outros tantos amigos que se sentão no
mesa dos banquetes para solemnisar o faustoso dia de uma eman-
cipacàò. .. ., . ~

Já não quer-se os gritos de ódios e as dissidências : Entre o
americano e o europeu ha contractos que não rompem-se, nem
quebrão-se. ; .

O filho da Europa respeita assolemnidades do seu irmão mais
moco e o íilho da America guarda a deferencia precisa á seu
irmão mais velho.

O dia 2 do Julho pois é objecto de lodosos corações, que
nresào os dictames da liberdade ; o quando na Polônia debate-
so a nacionalidade com a tyrannia, ó mais ura motivo para
acnui-scer-se ao prazer porque reconhece-se a diíhculdade de
obter-se uma liberdade -que quando seja mesmo utopia- e

86tóSSSf 
de nossa Independência, um salve, um brado

d' 
fÊrdSe - sonho de realidade - um grito unisono e pa-

triotico 1
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Ao meu amigo Lucas da Costa Faria

$Ui sigo, amigo, nesta vida infidà,
Slojedescrida para o meu viver 1
We ha ventura pura neste mundo immundo,
Alil quão profundo que é o meu soffrer 1

Se lia crença immensa em futuro puro,
Oh! eu asseguro ter sonhado assim 1
$l#s, pensei e achei no risonho sonho,
Viver tristonho me cercando emfim 1...

'Seliaamor em ílôr nas donzellasbellas,
;ííão creio nellasy nem em seus olhares,;

São qual vento lento que ninguém sustem
Fugindo além, ^amplidão dos are-1.,, :

Ahi... hoje me foge a alliança mansa ;
Dessa esperança que ao porvir conduz ;

Porque vejo o ensejo dessa sorte forte
•'Turbar-mê o norte que me dava luz ! ..

. Já pensei," sonhei,, no porvir sorrir

íDelle imprimir os dictames seus l

Mas^u'engãno ufano, que martyrio dirio,

Hoje em delírio, creio sô em Deus!

Pereuia de Abreu.

Se escuto o murmúrio de alem desses montes
ÁS queixas das fontes das águas correndo ! !
Eu ntiíó minlfalma de dôr opprimida
No ermo da vida affiicta jazendo i !

Sem ti!!

Se escuto alta noite, gentil trovador
Cantando o amor com voz de alegria!!

¦ ¦ *t 
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Eu tenho saudade do nosso passado
De quando a teu lado contente eu dizia i

Amo-te! !

Meu peito cançado já sinto morrer
Sem obter de ti um lamento !!
M?s quero que antes da vida acabar
De ti alcançar no meu pensamento !!

Perdão I !

JOSEMIÍNA PlTANOA,

Bv^*

O meu desejo é amar a Deus
Da sua pátria ganhar a palma,
Ir com os anjos completar um dia ...

Este desejo.que me cai Ia n'alma.

Porém sou fraco, sempre vejo .;
No lodaçal se manchar meu manto* ¦ t
Sigo ás cegas, não penso um'hora
Dastorpezas o venal encanto.

Quizera morrer n'um sertão,deserto
Dosmortaes descrente, solitário, longe,

Qual peregrino deixar a pátria,
Calçar sandálias, n'um viver de monge.

Carlos de Gusmão.

Ao swew aift&Sso Ciar©

16 DEMARCO DE 1864

Quem- me dera viver nas densas maltas
Qxie as ciiVyVas margens do Amas;mas orlclo
Quem me dera morrer á sombra dellas
C[ o pensamento^ Deus, c'o a fé do justo!
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.jLiiiísre tormeít.t<os •

TNas horas tristonhas que tudo escurece

Que a alma apparece mostrando seu manto.!!

São horas que eu teço canções de amizade
;De triste saudade, de dôr e¦ de ¦ pranto !!¦

-Por ti!! '• •

/Aqui no retiro da minha orphandade
-Aonde a saudade me dará só dores ! !
Enfiem teus olhos um fim de bonanças,

Jlmíceo de esperanças, uni mundo de amores !
Amei-te ! !

Se escuto o gemido da rola em seu ninho,
Chorando o íilhinho que cedo perdeu ! !
Se a briza fagueira nos bosques suspira,

Ko som desta lyra também choro eu ! !'-'.-, 
Por ti 1!. ;-;;'"

Me lembro do tempo que juntos passamos
Quê alegres vivemos em um mundo de flores

Da linda estrellinha que então nos seguia

,^Que nos presidia nas juras de amores !!
Lembras-te! !

Me lembro dos campos, dos cantos saudosos

Dos sons mavíosos que além eu ouvi!!
Po seio materno.... do pai exlremoso,

pio ipmâo carinhoso.... me lembro de ti ! !
Padeço ! !

¦¦'..
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Quizera morrer h'um sertão deserto
Dosmortaes descreu te, solitário, longe,
Qual peregrino deixar a pátria 

f' v ;
Calçar sandálias, n'uní viver cie monge;.

Que vida, meu Deus, eu so firo

Que vida triste de misérias cheia !
E minh'alma com a espada em punho
Da prudência divina! meneia.

Quizera viver como .a*praia erma
Onde as águas d ? mar não vem,
iS'uma vida triste de penar sem fim
Olhando tudo com infernal desdém.

Ouizera viver como a ílôr sem nectar
Onde o zephyro lá não vai beijar,
Deixar a brisa que mansa passa
Nas palmeiras de meu pátrio lar.

Se eu não tivesse nesse mundo apego
De pai, irmãos, meu Deus, eu juro !
Iria longe n'um. viver de monge
Viver santo, n'um viver mais puro.

, 

-'- 

¦"''¦.'¦-¦¦. ¦.-.".,

Se em deixar as gallas que o mundo tem
Não.houvesse apego, não houvesse custo,
Eu iria viver com Deus na mente
Viver santo, com a fé do justo.

Quizera ser como a rola triste
Que no deserto jurúrú freme,

Quizera viver no nevado manto
O peregrino erguendo que do frio geme.

Meu canto
Meu canto é triste como o piar do mocíio
Que poisa errante na marmórea cruz;
Que triste geme... e na escuridão da noit*
Seu brilhante olhar—-sé—ali transluz.

Meu canto é triste, como a canção terna
Do fiel amante que já foi -traindo

Por aquelle anjo que adorara tanto,
De quem. agor? já çí esquecido.- ,

^u canto é triste como triste é
Quando á noite — o clarão funereo
Allumia o frio eengelado corpo
De üuuamigo —lá no cemitério.

. Meu canto é triste... e bem triste é
Elle étào triste comtí a minha alma...
Canto alegre encontrar não pôde
Quem do martyrio recebeu a palma.

Meu canto é triste...—e.bem triste ó !...
Se canto ás vezes festival canção,
E' um canto alegre que sô dizem os lábios
Que desmentem o meu coração.

A. J. T. Lopes Júnior.
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